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Desde a assinatura do Memorando de Entendimento (MdE), 
a 3 de agosto de 2024, a parceria entre a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) e a Universidade Privada de Angola 
(UPRA) conduziu a uma série de actividades impactantes 
destinadas a apoiar o governo a melhorar os resultados 
da saúde em Angola. O presente relatório apresenta uma 
visão global das actividades realizadas no primeiro ano 
após a assinatura do Memorando de Entendimento, re-
flectindo o nosso empenho colectivo em promover a inves-
tigação no domínio da saúde, melhorar a partilha de infor-
mações e realizar iniciativas sólidas no domínio da saúde.

Esta colaboração está em conformidade com o Programa 
Geral de Trabalho 13 da OMS, que sublinha a importância 
de reforçar os sistemas de saúde e a investigação. Recon-
hecendo o papel fundamental que instituições académicas 
como a UPRA desempenham na geração de dados essen-
ciais, na promoção do conhecimento e na disseminação 
das melhores práticas, este Memorando de Entendimento 
é um passo estratégico para alcançar a Cobertura Univer-
sal de Saúde e garantir a Saúde para Todos. As actividades 
detalhadas neste relatório sublinham o sucesso dos nossos 
esforços conjuntos no avanço destes objectivos através de 
uma variedade de projectos e programas de colaboração, 
estabelecendo um precedente para um sucesso contínuo 
nos próximos anos entre a OMS e a comunidade académica.

Dia 3 de Agosto de 2023

Assinatura do Memorando de Entendimento (MoU) entre a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e a Universidade Privada de Angola (UPRA) 
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Investigação na Área da Saúde
Em setembro de 2023, a UPRA, com o apoio da OMS, apre-
sentou uma proposta à Fundação Bill e Melinda Gates 
para um projecto de investigação financiado. Este projec-
to visava identificar rapidamente os factores que levam ao 
abandono da série de imunização primária até ao ponto 
de contacto dos 9 meses e desenvolver estratégias para 
melhorar as taxas de retenção. Apesar de a proposta não 
ter sido bem sucedida, a iniciativa demonstrou o com-
promisso da UPRA e da OMS em melhorar os resultados 
na área da saúde através da investigação e da inovação. 

Actividades de Saúde
A campanha de vacinação contra a poliomielite 2023 em 
Angola foi um momento importante na colaboração entre 
a OMS e a UPRA. De 8 a 11 de setembro, a campanha 
visava imunizar mais de 5,4 milhões de crianças contra 
a poliomielite e uma caraterística fundamental desta 
colaboração foi a formação de 18 estudantes da UPRA pela 
OMS para formar monitores independentes, em Angola, 
reforçando a validação da campanha em várias províncias.

 
O envolvimento dos estudantes da UPRA não só 
demonstrou um envolvimento bem-sucedido na área da 
saúde, como também revelou uma disseminação eficaz 
de conhecimentos. Por exemplo, a UPRA disponibilizou 
instalações para a formação de mais de 70 pontos focais 
de Amostragem de Garantia de Qualidade de Lotes 
(LQAS), destacando o apoio logístico da universidade à 
OMS. Além disso, a participação de mais 12 estudantes no 
exercício LQAS aumentou o total para 30, oferecendo-lhes 
experiência prática em logística de saúde pública e com 
impacto directo nos resultados de saúde da comunidade.

 

As experiências e contribuições dos estudantes da UPRA 
durante a campanha realçam as vantagens recíprocas 
de tais parcerias, preparando o terreno para outras 
colaborações que poderão ampliar os sucessos da saúde 
pública em Angola.

 
Dois casos de sucesso do envolvimento da UPRA durante a 
campanha incluem:

1.A estudante Fernanda Spencer na Lunda Sul: A Fernanda 
assumiu um papel importante na coordenação estratégi-
ca, colaborando com o Dr. Armando Aspirante, o ponto 
focal provincial da OMS e a direcção provincial da saúde. 
As suas tarefas envolveram a distribuição de cartões SIM 
e o recrutamento de monitores independentes em vários 
municípios. A sua formação integrou elementos teóricos 
e práticos, dando ênfase à aplicação Open Data Kit (ODK) 
para melhorar a precisão dos relatórios de vacinação.

2.A estudante Marlene Manuel em Luanda: O envolvi-
mento da Marlene incluiu reuniões preparatórias exaus-
tivas e sessões de formação intensivas com várias partes 
interessadas, facilitadas por Dalton Agostinho, gestor de 
dados da OMS, bem como várias direcções municipais 
de saúde. Os seus esforços conjuntos foram importantes 
na cobertura extensiva de áreas como Cazenga, Rangel e 
Ingombota em Luanda, onde assegurou a aplicação efi-
caz da formação no terreno para optimizar o impacto da 
campanha.

Estudantes da UPRA, funcionários e equipa da OMS após o evento sobre carreiras na OMS na UPRA ©WHO/João Carlos Domingos

@Fernanda Spencer @Marlene Manuel
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Comemoração do Dia Mundial da Saúde Mental
Uma das actividades mais significativas na área da saúde, que tem evidenciado a sólida colaboração entre a 
UPRA e a OMS, é a organização do Dia Mundial da Saúde Mental 2024, celebrado aos 10 de Outubro de 2024. Este 
evento global, dedicado a aumentar a consciencialização sobre questões de saúde mental, combater o estigma e 
promover o bem-estar mental, sublinha a importância da saúde mental como um pilar essencial da saúde geral. 
Em Angola, o Ministério da Saúde, a OMS, o Camões - Centro Português de Cooperação e a UPRA com o apoio 
da Academia Diplomática Venâncio Moura e da JUCARENTE, organizará um grande evento no Dia Mundial da 
Saúde Mental. O evento inclui um concurso criativo onde os angolanos poderão expressar as suas ideias sobre 
saúde mental em quatro categorias distintas: Fotografia, Pintura, Jornalismo e Poesia. No Dia Mundial da Saúde 
Mental, serão anunciados os vencedores, e as três melhores submissões de cada categoria serão exibidas numa 
exposição especial. O planeamento deste evento teve início em abril, e cinco estudantes da UPRA estão actual-
mente a colaborar com a equipa de comunicação da OMS, desempenhando um papel activo na organização. 
Estes estudantes têm sido responsáveis por tarefas variadas, incluindo comunicação, secretariado e logística, 
proporcionando-lhes uma valiosa experiência prática na coordenação de grandes campanhas de sensibilização. 
Este evento, que ocorrerá durante o próximo período do Memorando de Entendimento entre a UPRA e a OMS, 
evidencia a eficácia da parceria entre instituições académicas e organizações globais de saúde na promoção de 
prioridades essenciais.
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Discursos de Abertura proferidos 
pela OMS
A UPRA convidou a OMS para proferir discursos e con-
ferências em dois eventos significativos, demonstrando 
a profunda confiança e o espírito de colaboração entre a 
UPRA e a OMS. Em abril de 2024, durante o lançamento da 
Rede de Antigos Alunos da UPRA, a OMS proferiu um dis-
curso motivacional destinado a inspirar os estudantes a 
alcançarem todo o seu potencial. Adicionalmente, em ju-
lho de 2024, a OMS foi convidada a proferir o discurso de 
abertura da conferência científica. Este evento, que de-
stacou os avanços científicos e académicos, sublinhou a 
importância do envolvimento da OMS no reforço do diálo-
go académico e relacionado com a saúde nos fóruns nacio-
nais.  Em ambas as ocasiões, a OMS falou do seu objectivo 
de proporcionar, proteger e promover a saúde e reforçar 
a colaboração com as universidades e os jovens profis-
sionais, o que faz parte das principais prioridades do gov-
erno para desenvolver o capital humano, de acordo com 
o seu Plano Nacional de Desenvolvimento (2023-2027).  
 
Esta participação de alto nível da OMS nas actividades 
nacionais e internacionais da UPRA demonstra uma sól-
ida confiança mútua e um compromisso com objectivos 
comuns. É importante realçar que esta tradição de colab-
oração foi inspirada pelo primeiro discurso da OMS num 
evento da UPRA em julho de 2023, que desempenhou um 
papel significativo na definição das discussões e na even-
tual formulação do memorando de entendimento (MoU) 
entre a OMS e a UPRA. 

Partilha de Informação
Em fevereiro de 2024, o Ministério da Saúde, com o apoio 
da OMS e do Governo Alemão, realizou uma oficina para 
a validação técnica do Plano Multissectorial de Doenças 
Não Transmissíveis. Este evento foi um excelente exemplo 
de partilha eficaz de informações, envolvendo um vasto 
leque de participantes, incluindo profissionais de saúde, 
académicos, membros da sociedade civil e representantes 
do sector privado. A inclusão de diversas partes interessa-
das realçou a importância dos esforços de colaboração na 
governação da saúde e na elaboração de políticas. A UPRA 
desempenhou um papel importante neste processo, for-
necendo informações valiosas durante as discussões que 
enriqueceram a experiência colectiva e os resultados do 
workshop.

Em abril de 2024, enfatizando o compromisso com a partil-
ha de conhecimentos, a Responsável do departamento de 
de Recursos Humanos da OMS Angola facilitou uma sessão 
de informação sobre oportunidades de carreira dentro da 
organização. Dirigiu-se a uma sala cheia, discutindo os de-
safios, oportunidades e melhores práticas para aqueles que 
pretendem iniciar uma carreira na OMS. Esta sessão não só 
serviu como uma plataforma valiosa para a troca de infor-
mações, mas também inspirou potenciais candidatos, pro-
porcionando uma compreensão clara do que esperar e dos 
pontenciais benefícios de trabalhar na OMS. Esta actividade 
está alinhada com o objectivo estratégico da organização 
de atrair uma força de trabalho diversificada e qualificada, 
especialmente jovens profissionais, para expandir o seu al-
cance e impacto a nível mundial.

Trabalho da UPRA no Escritório 
Regional da OMS
A componente de partilha de informação da colaboração 
entre a UPRA e a OMS também atingiu níveis regionais. O 
Dr. António Armando, Vice-Reitor para os Assuntos Científ-
icos e Extensão da UPRA, trabalhou no Escritório Regional 
da OMS em Brazzaville (AFRO), onde apoiou as iniciativas 
de Doenças Não Transmissíveis (DNT) para a AFRO. Este 
envolvimento destaca os fortes laços de colaboração entre 
a UPRA e a OMS, demonstrando a capacidade da UPRA de 
contribuir significativamente para os esforços regionais de 
saúde. O papel do Dr. Armando em Brazzaville não só au-
mentou a visibilidade e o envolvimento da universidade em 
desafios críticos de saúde regionais, mas também reforçou 
o potencial para uma cooperação contínua e alargada en-
tre a UPRA e a OMS a vários níveis. Esta parceria potencia 
os pontos fortes académicos e de investigação da UPRA, 
contribuindo significativamente para a missão da OMS na 
região.

@Antonio Armando 
(Trabalho da UPRA  no Escritório Regional da OMS)
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Entrevista de Neusa Alexandre e Catarino Franciso, da UPRA, na edição especial da Campanha de Vacinação contra a Poliomielite 
2023 no Jornal Metropolitano de Luanda.

Fernanda Spencer com autoridades sanitárias e monitores 
independentes na Lunda Sul.

Primeira reunião entre a OMS e a Associação 
de Antigos Alunos da UPRA.
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Avaliação externa

A OMS esteve envolvida na avaliação externa da UPRA, que 
abrangeu tanto a universidade como os seus parceiros, 
incluindo uma análise detalhada dos esforços de colabo-
ração entre as duas organizações. Um dos aspectos mais 
destacados desta avaliação foi o forte elogio dos avali-
adores à documentação abrangente mantida pela UPRA e 
pela OMS sobre a sua parceria, que inclui o Memorando de 
Entendimento (MoU) e outros relatórios.

Próximos Passos
No futuro, à medida que nos aproximamos do próximo 
período do Memorando de Entendimento entre a UPRA e 
a OMS, é crucial capitalizar as fortes bases já estabelecidas 
nestes esforços de colaboração. Um passo importante seria 
a organização de visitas recíprocas, em que o representante 
da OMS visita a UPRA e vice-versa. Além de reforçar os laços 
entre as duas instituições, estas visitas também proporcio-
narão uma visão directa das operações e ca pacidades de 
cada uma, promovendo uma compreensão e cooperação 
mais profundas.

Além disso, existe um interesse comum em intensificar a 
nossa atenção à investigação no domínio da saúde. Pre-
tendemos trabalhar em projectos de investigação con-
juntos e desenvolver propostas abrangentes que possam 
abordar questões críticas de saúde. A experiência anterior 
de trabalhar em conjunto numa proposta para a Fundação 
Bill e Melinda Gates, apesar do seu resultado, estabeleceu 
um precedente construtivo sobre como a UPRA e a OMS 
podem trabalhar em colaboração em boas propostas de 
investigação para financiamento e implementação de pro-
jectos. Além disso, a organização de uma conferência com 
a província de Luanda ou o município de Talatona seria 
fundamental para alargar o nosso alcance e impacto. Esta 
conferência serviria de plataforma para a divulgação dos 
resultados da nossa investigação e para a defesa de adap-
tações das políticas de saúde.

Para além disso, a implementação de um programa de es-
tágio com a UPRA seria altamente benéfico. Este programa 
permitiria aos estudantes adquirir experiência prática e 
contribuir para projectos em curso, melhorando assim as 
suas competências e a compreensão dos desafios e das 
respostas em matéria de saúde pública. Estes passos irão, 
sem dúvida, fortalecer a nossa parceria e ampliar os nossos 
esforços colectivos para promover a educação e a investi-
gação em saúde pública em Angola.

Estudantes da UPRA que participaram na campanha contra a polio-
mielite em 2023, em 16 províncias de Angola, com a Reitora Dra. Silvana 
Rocha da Silveira e o Reitor Professor Rodrigues Leonardo.

A direcção da OMS reúne-se com a direção da UPRA para discutir 
a colaboração no contexto da assinatura do memorando de 
entendimento. ©WHO/Omotola Akindipe
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A OMS e a UPRA juntas numa das muitas actividades organizadas 
entre as duas instituições.

A OMS dá formação a estudantes da UPRA sobre campanhas de vaci-
nação na Representação da OMS no país. ©WHO/Omotola Akindipe

Marlene Manuel com a sua equipa de monitores independentes 
e autoridades sanitárias municipais em Luanda.
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Conclusão

O primeiro ano da parceria entre a OMS e a UPRA ao abrigo 
do Memorando de Entendimento foi transformador, com-
binando eficazmente o rigor académico com iniciativas de 
saúde pública. Esta colaboração facilitou uma investigação 
significativa na área da saúde, o desenvolvimento de ca-
pacidades e a partilha de informações, criando uma base 
sólida para um impacto contínuo na saúde pública de An-
gola.

Iniciativas importantes como a campanha de vacinação 
contra a poliomielite e o Dia Mundial da Saúde Mental 
proporcionaram aos estudantes da UPRA uma valiosa ex-
periência no mundo real, ao mesmo tempo que abordaram 
desafios prementes de saúde pública. A participação activa 
da OMS nos eventos da UPRA sublinha um compromisso 
forte e partilhado para melhorar os resultados de saúde.

Olhando para o futuro, a parceria pretende aprofundar as 
colaborações de investigação, melhorar a compreensão 
mútua através de visitas recíprocas e iniciar um programa 
de estágios. Estes passos irão expandir as contribuições 
académicas e práticas para a saúde pública, continuando 
a apoiar a procura da Cobertura Universal de Saúde em An-
gola.

Estudantes da OMS e da UPRA durante o evento Walk The Talk em 
Luanda no Dia Mundial da Saúde 2024 ©OMS
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